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Programa de
Nutrição

se fortalece
A nova rotina do check-up for-
taleceu o Programa de Nutri-
ção. Com a inclusão de exa-
mes que aferem os níveis das 
vitaminas D e B12, cálcio e 
ferro, as nutricionistas do CDT 
agora dispõem de dados es-
pecíficos para a definição das 
suas orientações dietéticas aos 
pacientes. (Página 6)

10 anos de Forum Academia
A Forum Academia está completando o seu 10º aniversário. De 
presente, a Mútua deu um logo novo para ela e vai comemorar a 
data no dia 2 de setembro com dois eventos: a Segunda Maratona 
de Calorias e a Olimpíada com Ginkana em Grupo. (Página 6)

Mútua em Londres

Membro da equipe médica do Comitê Olímpico Brasileiro e respon-
sável pela área de reabilitação cardíaca aplicada na prática de exer-
cícios na Forum Academia, o Dr. Bruno Borges, falou de Londres, 
em entrevista ao Informe Mútua, sobre a importância da atividade 
física para uma vida saudável. (Página 4)

O Dr. Bruno Borges é médico da Mútua e do Comitê Olímpico Brasileiro

FALE CONOSCO
A Mútua dos Magistrados refor-
ça aos associados que o tele-
fone da Ouvidoria, criada para
acolher críticas e sugestões, é:

2240-3152
e-mail:

mutuadosmagistrados@
mutuadosmagistrados.com.br

Telefones do Call Center (24hs):  
8183-1140 / 9986-7070

9967-4344

Mútua aperfeiçoa check-up 
com novos exames
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A Mútua continua investindo no aperfeiçoamento do check-up 
dos seus associados no Centro de Diagnose e Tratamento (CDT). 
Foram incluídos novos exames laboratoriais para garantir melhores 
resultados destinados à prevenção de doenças e à promoção da 
saúde. A verificação do Índice Tornozelo-Braquial (ITB), que de-
tecta a existência de doenças vasculares em sua fase inicial nos 
membros inferiores antes que elas se tornem cardiovasculares, 
começará a ser feita em breve. (Página 5)
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Sua saúde merece bem-estar
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
DO OUTRO LADO DO BALCÃO

ENTREVISTA - 

Thatiane Toledo, 
responsável pela 
formação dos 
grupos que vão ao 
Espaço Botani

Qual é a tua responsabilidade 
pela formação dos grupos de 
associados que vão ao Espaço 
Botani?
Thatiane Toledo - Ligar para o as-
sociado para apresentar o progra-
ma da Mútua e demonstrar inte-
resse em que o mesmo participe 
das propostas incluídas no progra-
ma de desintoxicação alimentar e 
terapias do SPA.

Com que antecedência os asso-
ciados têm que fazer suas reser-
vas?
Thatiane Toledo - Pedimos para o 
associado fazer sua reserva com 
pelo menos 15 dias de antecedên-
cia, para dar tempo para a realização 
do check-up, uma das exigências 
para a reserva do programa SPA.

Qual foi a frequência no primeiro 
semestre deste ano em relação 
ao segundo semestre do ano 
passado?
Thatiane Toledo - No segundo 
semestre de 2011 foram 122 as-
sociados, já no primeiro semestre 
de 2012 foram 62 associados até a 
presente data.

Quais são os pacotes disponí-
veis? Há opções para semanas 
inteiras de estadia ou somente 
para fins de semana?
Thatiane Toledo - O pacote dis-
ponível é o programa SPA, que 
funciona de domingo à tarde até 
sexta-feira seguinte. No final de se-
mana, o Espaço Botani é livre para 
os associados.

Há opções em que a dieta seja 
menos rigorosa do que tradi-
cionalmente é nos SPAs de um 
modo geral?
Thatiane Toledo - O Espaço Bota-
ni oferece um programa de reedu-
cação alimentar e desintoxicação 
com um cardápio que, de uma 
forma educativa, exibe novos ali-
mentos a serem incluídos no dia-a-
-dia do cliente, para que sua saúde 
melhore. Ao chegar, o associado é 
avaliado pela nutricionista Jacque-
line Oliveira. Caso haja algum ali-
mento não tolerado pelo associa-
do, a substituição é feita. Durante 
o programa são ministradas pales-
tras sobre reeducação alimentar 
para auxiliar na mudança do hábito 
alimentar. 

Caros Associados,
 
Em setembro próximo a FORUM ACADEMIA 
completará dez anos e vamos comemorar. 
Você já está convidado a participar dos fes-
tejos.

Idealizada pelo Presidente PAULO CESAR 
SALOMÃO, a Academia desde a instalação 
mostrou ser um importante aliado do Magis-
trado na preparação física a fim de melhorar 
a forma e evitar doenças. Este projeto inova-
dor foi o primeiro grande passo na orientação 
que passou a nortear a atuação da MÚTUA 
marcada por investimentos significativos em 
prevenção a fim de assegurar uma boa qua-
lidade de vida aos associados e seus familia-
res.

Nestes dez anos sempre contamos com um 
corpo técnico de alto nível, sendo que vários 
professores estão conosco desde a inaugu-
ração, de modo que possuem capacidade 
para fazer um atendimento personalizado 
porque totalmente familiarizados aos anseios 
e necessidades dos associados.

Depois de reformar inteiramente a academia 
no início do ano, a MÚTUA modernizou os 
equipamentos, comprou esteiras e aparelhos 
de última geração. Não deixe de frequentar a 
FORUM ACADEMIA.

A Diretoria não mede esforços para apoiar 
cada vez mais os Associados no plano da 
saúde. No primeiro semestre mantivemos 
em patamar excepcional o índice de sinistra-
lidade (percentual da receita gasto com des-
pesas assistencais), na faixa de 68% (sessen-
ta e oito por cento), apesar do aumento de 
internações, o que gerou também o dobro de 
desospitalizações para continuação do trata-
mento em casa, junto da família.

O número de check-ups aumentou conside-
ravelmente e incluímos novos exames para 
prevenção e tratamento precoce, especial-
mente no que diz respeito ao déficit de vita-
minas. Em decorrência desses novos exa-
mes, o programa de nutrição foi repaginado 
para possibilitar o atendimento individualiza-
do, mais bem direcionado às necessidades 
do associado.

Por falar no programa de check-up, a MÚ-
TUA tem entre seus médicos parceiros o 
Dr. Bruno Borges, responsável ainda pelo 
programa de reabilitação cardíaca, que tra-
balhou como médico do Comitê Olímpico 
Brasileiro nas Olimpíadas de Londres. O Dr. 
Bruno nos traz recomendações importantes 
sobre cuidados com a saúde.

Começou um novo e especial programa de 
prevenção da aterosclerose, com atendi-
mento a cada quinze dias no Centro de Diag-
nose. Neste informativo o Dr. Paulo Ocke traz 
valioso e substancial artigo sobre a saúde 
vascular, bastante esclarecedor quanto aos 
riscos da doença e vantagens do diagnósti-
co precoce.

Por fim, uma boa notícia. Recentemente res-
tabelecemos o convênio com o HOSPITAL 
SÃO VICENTE DE PAULO na Tijuca, um an-
seio antigo de vários colegas.

Até breve.

Presidente da Mútua

Henrique Carlos de Andrade Figueira

henrique@mutuadosmagistrados.com.br
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Médico da Mútua e do COB
fala sobre a importância da prática 

de exercícios

Integrante da equipe que realiza o 
check-up no Centro de Diagnose 
e Tratamento e responsável pela 
área de reabilitação cardíaca apli-
cada na prática de exercícios na 
Forum Academia, o Dr. Bruno Bor-
ges da Fonseca foi a Londres cui-
dar da saúde dos 259 atletas bra-
sileiros que disputaram os Jogos 
Olímpicos. 

Membro da equipe médica do Co-
mitê Olímpico Brasileiro (COB) des-
de 1993, o Dr. Bruno Borges, que 
participou da sua quinta Olimpíada, 
falou de Londres, em entrevista ao 
Informe Mútua, sobre a importân-
cia da prática de exercícios para 
uma vida saudável.
	
Formado em clínica médica pela 
Universidade Gama Filho, em 1983, 
e com especialização em medici-
na esportiva pela UFRJ e a UFRGS, 
ele trabalhou na Confederação 
Brasileira de Remo e nos Clubes 
de Regatas Vasco da Gama e do 
Flamengo. 

O Dr. Bruno Borges, aliás, praticou 
remo e também jogou basque-
te, nesta modalidade inclusive em 
jogos da federação. Atualmente, 
ele mantém a forma com exercí-
cios aeróbicos e musculação. “O 
sedentarismo é mais fatal para a 

saúde do que o estresse”, afirma o 
médico.

Malhação tem que ser uma 
atividade prazerosa

De acordo com o clínico, “a prática 
de exercícios proporciona a me-
lhoria das variáveis hemodinâmicas 
e, consequentemente, da quali-
dade de vida”. Em sua opinião, “o 
importante é descobrir que a ma-
lhação pode ser prazerosa, para 
que ela possa se tornar um hábito 
agradável incorporado à rotina”. 
Ele defende a regularidade mínima 
de três a cinco vezes por semana 
de exercícios aeróbicos e muscu-
lação como a mais adequada.
 
O médico 
r e s s a l t a , 
com en-
tusiasmo, 
que hoje 
as pesso-
as estão 
mais bem 
informadas 
sobre os 
benefícios 
g e r a d o s 
pelas ativi-
dades físi-
cas. “É no-
tório que, 
hoje, há 

uma busca maior pela saúde gera-
da pela prática esportiva, cabendo 
frisar, inclusive, que os que buscam 
nela a saúde são em maior núme-
ro do que os que desejam exclu-
sivamente esculpir os seus corpos 
com a musculação”, enfatiza o Dr. 
Bruno Borges.

Nem todo musculoso
é saudável

Segundo o médico do COB, “ser 
musculoso não é necessariamen-
te ser saudável, pois músculos não 
dão imunidade a doenças e uma 
pessoa musculosa pode sofrer de 
dislipidemia ou de alguma doença 
degenerativa”. A sua tese é a de 
que “nunca é tarde para começar 
a malhar”.  

“Há trabalhos científicos que de-
monstram que pessoas que fize-
ram atividades físicas na adoles-
cência e as interromperam têm 
uma maior probabilidade de so-
frer um problema cardíaco do que 
aquelas que começaram a fazer 
exercícios na idade adulta e não 
abandonaram a prática”, explica o 
Dr. Bruno Borges.

A respeito de algumas restrições 
específicas à prática esportiva, o 
clínico esclarece que “o critério não 
é a idade, mas sim um problema 
médico, o condicionamento físico 
ou até mesmo a coordenação mo-
tora”. Como exemplo de problema 
médico, ele cita a labirintite, “uma 
doença que desaconselha a cor-
rida, pelo risco de a pessoa sentir 
tonteiras durante a prática”.  

Nova rotina inclui 
verificação dos níveis 

de vitaminas e cálcio e 
existência de doenças 
vasculares antes que 

elas se tornem 
cardiovasculares

Para garantir melhores resulta-
dos destinados à prevenção de 
doenças e à promoção da saú-
de, a Mútua incluiu novos exa-
mes laboratoriais no check-up 
feito em seus associados no 
Centro de Diagnose e Tratamen-
to (CTD) e passará, também, a 
realizar a verificação do Índice 
Tornozelo-Braquial (ITB). 

O ITB é um exame considerado 
de elevado impacto na preven-
ção de doenças vasculares, por 
detectá-las em sua fase inicial 
nos membros inferiores, antes 
que elas se tornem cardiovas-
culares. Para realizá-lo, a Mútua 
adquiriu dois aparelhos doppler 
portáteis. 

Dentre os exames laboratoriais, 
se destacam os que visam aferir 
os níveis de vitamina D e cálcio, 
que, combinados no organismo, 
são fundamentais para o fortale-
cimento ósseo e a prevenção de 
doenças como a osteoporose.

Doença vascular 
pode causar AVC

De acordo com o Dr. Paulo Edu-
ardo Ocke Reis, angiologista, 
médico referenciado da Mútua 
e coordenador do trabalho de 
inclusão do ITB no check-up, “o 
rastreamento da doença vascu-
lar em um membro inferior é um 
sinalizador de risco e gravidade 
de doenças cardiovasculares”. 
Dentre elas, ele cita a doença 
cardíaca, o AVC e o comprome-
timento da aorta e artérias renais, 
ilíacas ou digestivas. 

Segundo o angiologista, “o 
acompanhamento estreito atra-
vés do ITB poderá nos ajudar a 
identificar os pacientes que se 
beneficiarão de uma orientação 
mais regular que preconize a ne-

cessidade de mudanças de há-
bitos para uma melhor qualidade 
de vida”. 

Com o ITB, os casos mais leves 
de doenças vasculares (peque-
nos entupimentos) detectados 
precocemente serão tratados 
com exercícios na Forum Aca-
demia.  Já os mais graves serão 
submetidos a tratamentos com 
remédios ou, em último caso, a 
intervenções cirúrgicas. (Leia na 
página 10 o artigo do Dr. Paulo 
Ocke com mais detalhes sobre a 
importância do ITB na nova rotina 
do check-up)

Além das novidades (verificação 
do ITB e novos exames labora-
toriais), a Mútua já realiza em seu 
check-up a densitometria óssea, 
o rastreamento da estenose em 
carótidas (estreitamento das ar-
térias) e outros exames voltados 
para o desenvolvimento dos Pro-
gramas de Prevenção à Ateros-
clerose (PPA), de Nutrição, de 
Prevenção de Patologias Orto-
pédicas (PPO) e de Prevenção 
de Afecções de Coluna. 

Check-up mais minucioso 

Forum Academia completa 10 anos
Em comemoração pelo seu 10º 
aniversário, a Forum Academia, 
que ganhou um novo logo, vai 
promover no dia 2 de setembro 
a Segunda Maratona de Calo-
rias e a Olimpíada com Ginkana 
em Grupo. Na maratona subi-
rão ao pódio e serão premiados 
os alunos que, após um período 
de malhação aeróbica, tenham 
queimado, no somatório final, ao 
menos 4.200 calorias.

Na outra prova, cujo objetivo é 
a interação dos associados por 
meio de exercícios físicos, a gin-
cana será lúdica com brinquedos 
que serão levados à academia 
pelos próprios alunos. Também 
haverá doação de roupas e de 
alimentos.

O evento comemorativo tam-
bém incluirá o momento Prata da 
Casa, destinado aos alunos que 
quiserem mostrar as suas habili-
dades para a música e a dança.

Nunca é demais lembrar que a 
Forum Academia, entre os diver-
sos serviços que oferece, dispõe 
de profissionais da área de mas-

soterapia que fazem massagens 
relaxantes, redutoras e ayuvédi-
ca, além de reflexologia e shiro-
dara.

Têm ainda as vantagens geradas 
pela parceria firmada com a Run 
Shop, que dá 10% de desconto 
na venda de tênis para os alunos 
da Forum Academia.

Médico da Mútua e do COB, o Dr. Bruno Borges já participou de cinco 
Olimpíadas
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Na nova rotina do check-up, passa-
ram a ser feitos exames laboratoriais 
para a verificação dos níveis de vita-
minas D e B12, cálcio e ferro. Antes, 
as nutricionistas da Mútua ministra-
vam as orientações dietéticas com 
base nos resultados obtidos nas afe-
rições dos índices de massa corpo-
ral, colesterol, glicose, triglicerídeos e 
ácido úrico, dos quais se utilizam os 
médicos do CDT em seus diagnós-
ticos. 

Com a inclusão dos novos exames, 
o Programa de Nutrição foi fortaleci-
do, ao passar a contar com informa-
ções específicas destinadas à avalia-
ção dos pacientes e às intervenções 
das nutricionistas no combate à os-
teoporose e, também, à obesidade, 
à doença coronariana e à síndrome 
metabólica. 

“A iniciativa da Mútua valoriza os seus 
profissionais da área de nutrição, pois 
há uma cultura em nosso país de que 
a palavra do médico tem mais peso 
do que a do nutricionista, quando, na 
verdade, as duas são importantes, 
porque se somam”, afirma Cláudia 
Luciene Cunha França, uma das cin-
co nutricionistas do CDT.

38% dos pacientes têm
insuficiência de vitamina D

Na opinião de Cláudia França, a cultu-
ra vigente se deve, de um modo ge-
ral, ao fato de a maioria dos pacientes 
evitar, ao máximo, o ingresso na dieta 
nutricional. “O mais importante é que, 
com os novos exames, descobri-
mos, por exemplo, que 38% dos 73 
pacientes apresentaram quadro de 
insuficiência de vitamina D”, revela a 
nutricionista. A insuficiência se carac-
teriza quando a quantidade da vitami-
na fica na faixa de 21 a 29 ng/ml.  

Os exames revelaram, ainda, que 
31,5% tinham deficiência (quantidade 
menor ou igual a 20 ng/ml) e apenas 
30,5% estavam dentro do nível sufi-
ciente (acima de 30 ng/ml). Segundo 
a nutricionista, “a vitamina D é impor-
tante para o osso, pois participa da 
absorção de cálcio e de fósforo, no 
intestino, essenciais a saúde óssea”. 

Sobre a importância do cálcio para a 
saúde, a nutricionista diz que “é um 
mineral de extrema importância para 
o organismo, sobretudo para a mi-
neralização óssea”. De acordo com 

Cláudia França, “a ingestão ade-
quada de cálcio, desde os primeiros 
anos de vida e, em especial, durante 
a adolescência, garante melhor den-
sidade do osso, retardando assim o 
processo de perda óssea e subse-
quente desenvolvimento de osteo-
porose”. 

Ela explica que, “a ingestão de cál-
cio da população é, em geral, insu-
ficiente para atingir as necessidades 
do organismo, sobretudo no caso 
de adolescentes, idosos e mulheres 
na menopausa. Estudos conduzidos 
em vários países mostram um con-
sumo de cálcio inadequado, muitas 
vezes abaixo de 50% da ingestão 
preconizada”.

Segundo ela, “estudos epidemiológi-
cos indicam associação inversa en-
tre ingestão de cálcio e adiposidade 
global ou abdominal, resistência à 
insulina e pressão arterial”. Cláudia 
França informa, ainda, que “existem 
evidências de que o cálcio e a vitami-
na D estão relacionados com a redu-
ção da gênese do câncer colorretal”.

Ela explica, também, porque a expo-
sição ao sol é importante para a vi-
tamina D: “A luz solar é responsável 
pela regulação da produção total de 
vitamina D3 na pele. Existem duas 
formas de se obter vitamina D. Uma 
é através da alimentação e a outra 
é através da transformação, pelos 
raios solares, da provitamina D3 que 
é produzida na pele. Ambas as for-
mas, seja a obtida pela alimentação 
ou a produzida na pele, ainda pre-
cisam ser ativadas no fígado e rins 
para contribuir para a saúde óssea.”

Tomar leite todos
os dias

A respeito da importância do cálcio, 
a nutricionista Renata Faria Amorim 
afirma que “todo mundo, sobretu-
do na infância, na adolescência e na 
terceira idade, deveria tomar, pelo 
menos, dois copos de leite, cada um 
com 200 mililitros, e comer uma fatia 
de 30 gramas de queijo branco, dia-
riamente”. 

De acordo com a nutricionista, “o cál-
cio também está presente nas folhas 
escuras, porém a biodisponibilidade 
do cálcio dos vegetais não é sufi-
ciente para atingir a necessidade do 
organismo, o que exige o comple-

mento de leite e derivados, como o 
queijo e iogurte”.

Até a maioria das pessoas que so-
frem de intolerância à lactose – pro-
dução insuficiente ou nula de lacta-
se, a enzima que digere a lactose, 
que é o açúcar predominante do 
leite – pode ingerir o cálcio do leite, 
na quantidade de 1 copo de 200 ml 
por dia, sem apresentar sintomas 
adversos. 

Os sintomas adversos ocorrem por-
que a baixa produção da enzina que 
digere a lactose faz com que esta 
chegue até o intestino grosso sem 
ser absorvida. Assim, ela acaba sen-
do fermentada por bactérias intes-
tinais que causam sintomas como 
flatulências, cólicas abdominais, diar-
réias e náuseas.
  
Os sintomas podem ser amenizados 
pelo consumo de iogurtes e outros 
produtos fermentados, bem como 
leites hidrolizados ou com baixo teor 
de lactose. 

Segundo Renata Amorim, a quan-
tidade necessária de cálcio por dia 
varia na infância e na adolescência 
(1.000 mg a 1.500 mg), na fase adul-
ta (1.000 mg) e na menopausa (1.500 
mg). “Na menopausa a necessidade 
se deve à deficiência de estrógeno 
associada à baixa formação de vita-
mina D”, explica ela.

 A nutricionista reforçou a tese do 
quanto o cálcio é necessário à for-
mação óssea, durante a infância e a 
adolescência, e à prevenção da per-
da decorrente do envelhecimento.
 
“A perda de massa óssea é um risco 
não somente para a osteoporose, 
mas também para fraturas espontâ-
neas, a que estão expostos os ido-
sos”, alerta a nutricionista, lembrando 
que a saúde óssea é comprometida 
pela alimentação desequilibrada, o 
sedentarismo e o consumo de taba-
co e álcool.

 Na próxima edição do Informe Mú-
tua, as nutricionistas Jacqueline de 
Oliveira, Rosanna Caterina Imbroisi e 
Tatiana Vaz vão falar, respectivamen-
te, sobre “Fibras na saúde”, “Dietas 
da moda e seus perigos para a saú-
de” e “A importância da leitura dos 
rótulos dos alimentos”.

PROGRAMA DE NUTRIÇÃO

Programa de Nutrição se fortalece com novos exames 
Nutricionistas agora dispõem de informações específicas para orientações dietéticas

Alimentação saudável
e qualidade de vida

Um estudo observacional e retros-
pectivo realizado pela Diretora Exe-
cutiva da Mútua, Dra. Tânia Kadima, 
e pela coordenadora do CDT, en-
fermeira Amélia, nos prontuários do 
check-up e dos Programas de Nu-
trição, Adolescência, Cardiovascular 
e Endocrinológico apontou para um 
desequilíbrio alimentar nas diferentes 
fases de vida. 

“Constatamos alta prevalência de 
obesidade, dislipidemia, hipertensão 
arterial, intolerância à glicose, este-
atose hepática, diabete, síndrome 
metabólica e insuficiência de vitami-
na D”, relata a Dra. Tânia Kadima.

Ela esclarece que os hábitos alimen-
tares estabelecidos na infância e na 
adolescência permanecem na vida 
adulta e refletem o modelo do am-
biente familiar. “Além disso, a inges-
tão equilibrada de nutrientes resulta 
em menor risco de desenvolvimento 

de doenças crônicas”, explica a mé-
dica. 

Para adquirir hábitos alimentares 
saudáveis, a Dra. Tânia Kadima en-
sina: “Para um bom funcionamento 
do organismo, devem ser ingeridas 
diariamente porções adequadas de 
cada alimento, considerando os nu-
trientes neles presentes. É funda-
mental combinar os nutrientes que 
contêm carboidratos, gorduras, pro-
teínas, vitaminas, fibras e sais mine-
rais.”

Pirâmide alimentar

A médica indica a pirâmide alimentar, 
composta por oito grupos distribuí-
dos em quatro níveis, como um ex-
celente guia para uma alimentação 
saudável.

No primeiro nível estão os alimentos 
ricos em carboidratos. “Eles forne-

cem energia e fibras alimentares, e 
devem ser consumidos numa média 
de 5 a 9 porções”, orienta a Dra. Tâ-
nia Kadima.

O segundo nível reúne as hortaliças 
(legumes e verduras) e frutas. “Nelas 
estão as vitaminas, os minerais e as 
fibras. A ingestão adequada é de 4 
a 5 porções de hortaliças e de 3 a 5 
porções de frutas”, aconselha a mé-
dica.

“O terceiro nível é composto por lei-
te, iogurte e queijo, que são alimen-
tos ricos em proteínas e cálcio e cujo 
consumo diário depende da faixa 
etária, devendo ser maior na adoles-
cência, mulheres que já entraram na 
menopausa e idosos”, ensina ela. 

“Carnes, ovos e leguminosas tam-
bém se encontram no terceiro nível 
e são fontes de proteínas e ferro que 
devem ser consumidas em uma ou 
duas porções diárias”, acrescenta.  
 
No quarto nível estão as gorduras, 
os óleos, os açucares e os doces, 
“alimentos que devem ser ingeridos 
esporadicamente, de uma a duas 
porções, porque fornecem muitas 
calorias”. 

A Diretora Executiva da Mútua incen-
tiva todos a fazerem o check-up e 
a participarem do Programa de Nu-
trição. E enfatiza que “para se evitar 
doenças relacionadas à nutrição é 
preciso que haja conscientização da 
importância de uma dieta preventiva, 
com observância aos grupos alimen-
tares e às fases de vida, como a ges-
tação, a infância, a adolescência, a 
vida adulta e após os 60 anos”.
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Ao Exmo. Desembargador 
Henrique Carlos de Andrade Figueira
MD Presidente da Mútua dos Magistrados do RJ,

Senhor Desembargador,

Acometido de insuficiência cardíaca, acabei por necessitar de interna-
ção no Centro Cardio/Niterói/RJ, constatando-se a necessidade ur-
gente de implantação de marca-passo. Foi então que experimentei a 
eficiência organizacional da Mútua, aliada à excelência de seu corpo 
funcional, onde preciso enfatizar a médica Valéria Guedes, que, após 
visitar-me no CTI, agilizou o fornecimento do aparelho, já então impres-
cindível. Agora estabilizado desejo manifestar minha gratidão àquela 
profissional e a todo o corpo funcional da Mútua tão bem administrada 
por V. Exa. Muito obrigado,
 

Dwight Cerqueira Ronzani 
(Juiz de Direito)

 Feedback

Baby Mútua

A Família Mútua cresceu com a chegada, no dia 4 de maio, do Bernardo Barbati Estrela Nóbrega, filho do 
Juiz Rafael Estrela Nóbrega e Christiane Polido Barbati. No dia 26 de março nasceu o Miguel Lobato Ottero, 
neto do Desembargador Aulomar Lobato da Costa e filho de Carolina Bezerra de Menezes Lobato da Costa e 
Raphael Oliveira Ottero. Neta do Desembargador José de Samuel Marques, Esther de Samuel Marques Sam-
paio, filha de Beatriz Pereira de Samuel Marques Sampaio e Marco Aurélio Pereira Sampaio, veio ao mundo no 
dia 23 de janeiro. No dia 16 de janeiro nasceu a Mariana Alves Carminati Silva, neta do Desembargador Valmir 
de Oliveira Silva e filha de Cátia Regina Carminati Silva e Leandro Carminati Silva. Está entre nós, desde o dia 
6 de janeiro, a pequena Vivianni Assed Estefan Rangel, neta do Juiz Paulo Assed Estefan e filha de Nabia de 
Miranda A. Estefan. A Juíza Jussara Maria de Abreu Guimarães deu à luz, no dia 3 de dezembro de 2011, Davi 
Abreu Guimarães Roda, filho de Eduardo Silva Carrijo Roda e neto do Desembargador Roberto Guimarães. 
No dia 29 de julho de 2011, nasceu a Lis Lorenzi de Carvalho Barroso, filha do Juiz Leonardo Alves Barroso e 
de Daniela Lorenzi de Carvalho Barroso.
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CLUBE DA FELIZ IDADE

Dia 05 de Setembro (4ª feira), das 
14:30h às 16:30h, na sala 408 da ESAJ. 
Palestra com o tema: A Música como 
Fator de Saúde e Lazer na 3º Idade.  
Palestrante: Maestro Welington Ferreira
 
Dia 26 de Setembro (4ª feira), das 
14:30h às 16:30h, na sala 408 da ESAJ. 
Palestra com o tema: O Ciúme e suas 
raízes (Situações bíblicas compreendi-
das à luz do pensamento psicanalítico).
Palestrante: Maria de Fátima Amin – Psi-
canalista, Membro da Sociedade Brasi-
leira de Psicanálise do Rio de Janeiro
 
Dia 29 de setembro (Sábado) às 
12:30hs, Almoço dos aniversariantes 
do trimestre, também comemorando o 
aniversário do Coral da Feliz Idade que 
ocorreu em 07 de junho. Restaurante 
Manuel e Juaquim, rua Siqueira Cam-
pos nº 12

e
n

c
a
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e

O Coral da Feliz Idade embarcando para ir ao Espaço Botani, em 
Vargem Grande, na festa julina realizada no dia 21
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A aterosclerose é uma doença crônica que pode ace-
lerar a sua progressão na idade adulta para erosão 
e ruptura da placa de colesterol, com ocorrência de 
eventos indesejados e altas taxas de morbi-mortalida-
de.

As artérias são condutos (vasos) que se originam no 
coração e têm a função de levar os nutrientes a toda 
parte do corpo. As placas de colesterol (aterosclero-
se) atuam como barreiras à passagem adequada do 
sangue e podem obstruir esse vaso, causando efei-
tos catastróficos e graves, como um derrame cerebral 
(AVC), isquemia de membros inferiores, etc. As placas 
podem ocorrer em qualquer artéria.

A doença das carótidas (artérias que nutrem o cére-
bro) pode estar relacionada ao derrame cerebral. O 
tratamento cirúrgico ou por angioplastia (stent), que, 
neste caso, será um tratamento preventivo, impedirá 
sequelas irreversíveis. Há o risco de outras doenças ar-
teriais que podem estar associadas a ela, como aneu-
rismas (aumento local da artéria com risco de ruptura), 
que podem ocorrer em diferentes locais como aorta 
torácica, aorta abdominal, ilíacas, renais, carótidas e 
membros inferiores, entre outros.

A doença arterial aterosclerótica nas pernas é frequen-
te e o tratamento consiste em melhorar o fluxo san-
guíneo para as pernas. Importante ressaltar, portanto, 
que a doença aterosclerótica é difusa e a formação de 
placas pode ocorrer em qualquer parte do corpo. Por 
isso, os cuidados são para todos os órgãos que se be-
neficiarão dos cuidados preventivos. A verificação do 
Índice Tornozelo-Braquial (ITB) não é nada de novo. É 
simples e pode ser realizado durante uma consulta. Ao 
mesmo tempo, é de elevado impacto no que se refere 
à prevenção de doenças vasculares.

Na literatura médica está muito bem estabelecida a im-
portância da determinação do ITB – veja os gráficos –, 
tanto no diagnóstico de doença arterial de membros 
inferiores como no prognóstico de eventos e morbi-
-mortalidades cardiovasculares. Vários estudos com-
provam a eficácia do ITB como ferramenta para diag-

nóstico das doenças em sua fase inicial, oferecendo a 
possibilidade de um maior controle dos riscos cardio-
vasculares e melhorando a qualidade de vida do pa-
ciente.

A Mútua dos Magistrados, em iniciativa pioneira, me 
solicitou, na qualidade de referência em cirurgia vas-
cular do grupo, a coordenação conjunta da realização 
de um acompanhamento mais próximo dos pacientes 
portadores de doenças de membros inferiores ou car-
diovasculares para verificação do ITB.

A doença vascular de membro inferior é um sinaliza-
dor de risco e gravidade de doenças cardiovasculares, 
como a doença cardíaca, AVC ou o comprometimento 
da aorta, artérias renais, ilíacas, poplíteas ou artérias di-
gestivas. O acompanhamento estreito através do ITB 
poderá nos ajudar a identificar os pacientes que se be-
neficiarão de uma orientação mais regular que preco-
nize a necessidade de mudanças de hábitos para uma 
melhor qualidade de vida.

A doença vascular poderá ser evitada ou minimizada 
com uma atenção especial na saúde física de forma 
contínua e regular, contribuindo evidentemente para a 
saúde mental. Com os recentes avanços da tecnolo-
gia e da medicina, a expectativa de vida aumentou.

Sendo assim, estamos vivendo mais e, portanto, com 
mais tempo para sermos vítimas desses vilões que tra-
balham silenciosamente por longo tempo, nos atingin-
do principalmente a partir da quinta década de vida.

*Dr. Paulo Eduardo Ocke Reis é médico referen-
ciado da Mútua, especialista em cirurgia vascular e en-
dovascular, referência em cirurgia vascular do Hospi-
tal Pró-Cardiaco do RJ, professor adjunto de cirurgia 
vascular da Universidade Federal Fluminense, chefe do 
Serviço de Cirurgia Vascular do Hospital Universitário 
Antônio Pedro-UFF, membro efetivo da Sociedade de 
Angiologia e Cirurgia Vascular do Rio de Janeiro, mem-
bro da Comissão de Cirurgia Experimental e Pesquisa 
do Departamento Científico – SBACV e Fellow (Vascu-
lar Researcher) no Albert Einstein College of Medicine 
em Nova York.

Saúde vascular
Dr. Paulo Eduardo Ocke Reis*

PENSANDO EM SAÚDE

Índice tornozelo-braquial (ITB)

Em 5 anos, a mortalidade nos portadores da doença 
arterial de membros inferiores DAP), segundo o autor, 
pode ser maior do que nos casos de câncer de mama 
ou linfoma de Hodgkin


